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CRITÉRIO
S DE AVALIAÇÃO

/CLASSIFICAÇÃO
 

DISCIPLIN
A:  Econom

ia A 
11.º Ano 

D
O

M
ÍN

IO
S e 

PO
N

D
ERAÇÕ

ES 

  
SU

BD
O

M
ÍN

IO
S 

CRITÉRIO
S 

DESCRITO
RES 

  
ACPA* 

PRO
CESSO

S DE 
RECO

LH
A DE 

IN
FO

RM
AÇÃO

 

    
Econom

ia na 
sociedade 
contem

porânea 
(100%

) 

 8. O
s agentes 

económ
icos e 

o circuito 
económ

ico 
 9. A Contabilidade 

N
acional 

 10. As relações 
económ

icas 
com

 o resto 
do M

undo 
 11. A intervenção 

do Estado na 
econom

ia 

U
tilização de 

linguagem
 científica e 

lexical adequada. 

• U
tiliza com

 rigor a term
inologia económ

ica, articulando e usando de form
a 

consistente os conhecim
entos económ

icos. 
 

A, B, C, I 
- Reflexões 

críticas 
- Observação 

direta 
- Resolução de 

problem
as 

- Apresentações 
orais 

- Diários de 
bordo/ 
exercícios 

- Trabalhos de 
pesquisa 
/projeto 

- Testes 
form

ativos e 
sum

ativos 
- Q

uestões de 
aula 

M
obilização da 

com
petência de 

leitura, utilizando 
fontes diversificadas 
de recolha de 
inform

ação e 
interpretação de 
docum

entos. 

• Pesquisa e seleciona inform
ação pertinente, utilizando fontes diversas, com

o, 
textos, gráficos, tabelas e m

apas, avaliando-as e validando-as, testando a sua 
credibilidade e respeitando os princípios da propriedade intelectual; 

• Analisa a realidade económ
ica portuguesa e europeia, recolhendo e tratando 

dados estatísticos; 
• Apresenta 

com
unicações 

orais 
e 

escritas, 
recorrendo 

a 
suportes 

diversificados de apresentação da inform
ação. 

   
A; B; C; D; F; I 

M
obilização de um

 
pensam

ento crítico e 
reflexivo, criativo e 
inovador 

• Desenvolve o espírito crítico e de abertura a diferentes perspetivas; 
• Analisa a realidade económ

ica, desenvolvendo o espírito crítico e de abertura 
a diferentes perspetivas; 

• Revela pensam
ento autónom

o, evidenciando espírito crítico. 
• Com

preende 
m

elhor 
as 

sociedades 
contem

porâneas, 
em

 
especial 

a 
portuguesa, bem

 com
o os seus problem

as, contribuindo para a educação 
para a cidadania, para a m

udança e para o desenvolvim
ento. 

   
A; B; C; D; F; G; I 

 
• Identifica fluxo real de fluxo m

onetário, distinguindo-os; 
• Reconhece  os  diferentes  fluxos  que  se  estabelecem

  entre  os  agentes 
económ

icos, representando-os graficam
ente; 

 
A; B; C; I 
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12. A econom

ia 
portuguesa 
no contexto 
da U

nião 
Europeia 

Integração e 
m

obilização de 
saberes. 

• Reconhece a necessidade de equilíbrio entre recursos e em
pregos num

a 
econom

ia, justificando-a. 
 

 

• Refere identificando objetivos da Contabilidade N
acional; 

• Reconhece os conceitos necessários à Contabilidade N
acional distinguindo-os 

• Identifica as dificuldades do cálculo do valor da produção na ótica do Produto 
explicando-as; 

• Explicita em
 que consiste o problem

a da m
últipla contagem

 e as form
as de o 

ultrapassar 
• Deduz o valor do Produto a partir do Valor Acrescentado Bruto/ VAB; 
• Identifica Produto Líquido de Produto Bruto, Produto Interno de Produto 

N
acional e Produto a preços constantes de Produto a preços correntes, 

distinguindo-os, calculando o seu valor; 
• Explicita em

 que consiste o PIB na ótica da produção calculando o seu valor 
(VAB a preços de base dos ram

os de atividade acrescido dos im
postos 

indiretos ligados ao produto líquido de subsídios); 
• Explicita em

 que consiste o PIB na ótica da Despesa, distingue cada um
a das 

suas 
com

ponentes 
(consum

o 
privado, 

consum
o 

público, 
investim

ento: 
FBCF+VE, exportações e im

portações); 
• Distingue Procura Interna de Procura Global e Despesa Interna de Despesa 

N
acional e calcula os seus valores; 

• Explicita em
 que consiste o PIB na ótica do Rendim

ento, distinguindo cada 
um

a das suas com
ponentes, calculando o seu valor; 

• Explicita o conceito de Rendim
ento N

acional Bruto, partindo do PIB a preços 
de m

ercado; 
• Constata a igualdade básica da Contabilidade N

acional: Produto = Despesa = 
Rendim

ento; 

• Identifica as lim
itações e insuficiências da Contabilidade N

acional 
analisando-as. 

              
A; B; C; D; I 
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• Reconhece a existência de um

a diversidade de relações internacionais 
justificando-a; 

• Identifica as com
ponentes da Balança de Pagam

entos (balanças corrente, de 
capital e financeira); 

• Caracteriza as com
ponentes da Balança corrente: bens, serviços, rendim

ento 
prim

ário e rendim
ento secundário; 

• Justifica a necessidade da realização de operações de câm
bio e da utilização 

de taxas de câm
bio, recorrendo à taxa de câm

bio do 
euro para a sua 

conversão em
 diferentes m

oedas; 
• Relaciona a evolução da taxa de câm

bio com
 o valor da m

oeda, explicita as 
consequências dessas alterações no saldo do com

ércio internacional de bens 
(desvalorização / valorização da m

oeda); 
• Calcula 

o 
saldo 

da 
Balança 

corrente 
e 

das 
respetivas 

com
ponentes 

interpretando-o; 
• Calcula e interpreta indicadores do com

ércio internacional de bens (estrutura 
setorial e geográfica das im

portações e das exportações, grau de abertura ao 
exterior e taxa de cobertura); 

• Calcula e interpreta o saldo da Balança de capital; 
• Identifica as com

ponentes da Balança financeira; 
• Caracteriza as políticas com

erciais de livre-cam
bism

o e de protecionism
o; 

• Caracteriza os principais instrum
entos utilizados para im

pedir o com
ércio 

livre 
(contingentação, 

subsídios 
à 

exportação, 
dum

ping 
e 

barreiras 
alfandegárias: tarifárias e não tarifárias); 

• Explicita objetivos da O
rganização M

undial do Com
ércio (O

M
C), 

enquadrando-a no projeto de liberalização do com
ércio m

undial. 

             

A; B; C; D; I 

 

 
• Caracteriza  a  estrutura  do  setor  público  em

  Portugal  (Setor  Público 
Adm

inistrativo e Setor Público Em
presarial); 

• Justifica a intervenção do Estado na atividade económ
ica; 

• Explicita os instrum
entos de intervenção do Estado na esfera económ

ica e 
social (planeam

ento e políticas económ
icas e sociais); 

  
A; B; C; D; I 
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• Apresenta o conceito de O

rçam
ento do Estado; 

• Distingue receitas públicas de despesas públicas (correntes e de capital), 
apresentando exem

plos; 
• Calcula os saldos orçam

entais (corrente, de capital, global e prim
ário), 

classificando-os e explicitando a sua evolução, em
 Portugal, em

 percentagem
 

do PIB; 
• Explica a im

portância do O
rçam

ento do Estado com
o instrum

ento de 
intervenção económ

ica e social, dando exem
plos de políticas económ

icas do 
Estado (políticas fiscal, orçam

ental, m
onetária e de preços), identificando os 

seus objetivos e instrum
entos; 

• Apresenta exem
plos de políticas sociais do Estado (com

bate ao desem
prego 

e de redistribuição dos rendim
entos), identifica algum

as das suas m
edidas. 

 
 

• Reconhece as diversas form
as de integração económ

ica distinguindo-as 
(sistem

a de preferências aduaneiras, zona de com
ércio livre, união 

aduaneira, m
ercado com

um
/m

ercado único, união económ
ica e união 

m
onetária), apresentando as principais vantagens da integração; 

• Enquadra historicam
ente o surgim

ento da U
nião Europeia, identificando as 

principais etapas do seu processo de construção; 
• Identifica as instituições da UE e as suas principais funções; 
• Distingue as com

ponentes do orçam
ento da U

E (receitas e despesas); 
• Reconhece as políticas com

unitárias com
 correção dos desequilíbrios 

m
acroeconóm

icos, m
elhoria da capacidade de ajustam

ento e necessidade 
de convergência real entre os países da EU

, relacionando-as; 
• Explicita problem

as/desafios que, na atualidade, se colocam
 à área do euro 

e destaca o papel do Banco Central Europeu, no âm
bito da política 

m
onetária; 

• Problem
atiza desafios que, na atualidade, se colocam

 à UE, entre outros, o 
relançam

ento do projeto europeu, os problem
as económ

icos, a 
globalização e as alterações clim

áticas. 

         
A; B; C; D; I 
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Apresentação de 
capacidade reflexiva, 
enquanto processo 
de autorregulação. 

• Faz, após o necessário feedback, a autorregulação, supera as suas 
dificuldades, reconhece os seus pontos fracos e fortes, percorrendo um

 
cam

inho de autonom
ia progressiva. 

 
 

 
 

           
M

obilização de 
capacidades. 

• Realiza cálculos (nom
eadam

ente, taxas de variação e pesos de variáveis), 
extrapolando conclusões sobre as variáveis ou os agregados em

 causa; 
• Lê dados estatísticos apresentados sob diversas form

as (textos, gráficos, 
tabelas e m

apas), retirando conclusões pertinentes sobre um
a dada situação 

económ
ica; 

• Analisa factos, teorias, situações, identificando os seus elem
entos ou dados; 

• Realiza tarefas, associando-as a aquisição de conhecim
entos, verificação e 

consolidação, associadas a com
preensão e uso de saber, bem

 com
o a 

m
obilização do m

em
orizado; 

• Lê dados estatísticos apresentados em
 diferentes suportes, interpretando-os; 

• M
obiliza instrum

entos económ
icos para com

preender aspetos relevantes da 
organização económ

ica e para interpretar a realidade económ
ica portuguesa, 

com
parando-a com

 a da U
nião Europeia. 

• Analisa diferentes textos, gráficos, tabelas, e m
apas ou outros suportes com

 
diferentes pontos de vista, concebendo e sustentando um

 ponto de vista 
próprio; 

• Expressa aprendizagens (por exem
plo, textos, gráficos, quadros, m

apas e 
im

agens) usando m
odalidades diversas; 

• Recolhe 
inform

ação, 
utilizando 

diferentes 
m

eios 
de 

investigação 
e 

recorrendo a fontes físicas (livros, jornais, etc.) e/ou digitais (Internet); 
• Seleciona inform

ação, elaborando sínteses de conteúdo da docum
entação 

analisada. 

           

A; B; C; D; F; G; I 

 

 
 

Prom
oção de um

a 
cidadania ativa e 
interventiva. 

• Age de form
a adequada, oportuna e construtiva respeitando o outro, em

 
diferentes contextos; 

• Responsabiliza-se por si e pelas suas ações, evidenciando com
petências de 

relacionam
ento interpessoal; 

  
C, D, E, F, G

, I 
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• Colabora com

 outros, apoiando terceiros em
 tarefas; 

• Fornece feedback para m
elhoria ou aprofundam

ento de ações; 
• Assum

e responsabilidades adequando-as ao que lhe for pedido. 

 
 

   
*Áreas de Com

petência do Perfil dos Alunos (ACPA): A (Linguagens e textos); B (Inform
ação e com

unicação); C (Raciocínio e resolução de problem
as); D (Pensam

ento crítico 

e pensam
ento criativo); E (Relacionam

ento interpessoal); F (Desenvolvim
ento pessoal e autonom

ia); G (Bem
-estar, saúde e am

biente); H (Sensibilidade estética e artística); I 

(Saber científico, técnico e tecnológico); J (Consciência e dom
ínio do corpo). 


